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Semana Santa em 
•9er.isa.eii-. 

Eis-me aqui com os padres 
Latinos nu igreja do Santo Se-
pulcro , paro assistir ás ceremo-
nias da semana santa. Dirigi-m** 
à caprlla da Virgem pertencente 
aos Latinos , e vou descrever 
quanto vi e senti nesta comme* 
monção dos maiores mysterius 
consumados entre os homens. 

Prirmipiou fita triste .«emana 
pela festa de Ramos. Erigio-se 
um altar á porta do Santo Se-
pulcro. O padie vigário , na au­
sência do padre reverendissimo , 
officiava poniiílcdluiente ainda que 
n ã o levava nem baculo nem i./i-
tra , porq.ue só o padre reve­
rendissimo pôde usar dos attri-
butos epi scopães Todos os re ­
ligiosos de S. Salvador e ns ca» 
tliolico** »le Jerusalém e de B^-
lem ifunirão-Sf? na igreja r*o San­
to Sepulcro ; também acudio u -
ma multidão de musulmanos allra-
hi dos p e h curiosidade. Deve ad-
Yertir-se que a m3gesto£a pom­

pa das ceremnnias latinas encan­
ta os musulmano* de Jerusalém 
assim como as dos gregos e ar ­
mênios , menos graves e solem-
nes , lhes parecem jogos de me­
ninos. 

Os nossos religiosos luilião an­
tes o costume de ir no Domin­
o-o de Ramos ao lugar onde era 
a villa de Belfage , uma hora de 
jornada no oriente de Jerosa-
|pm , e donde Jesus Chrislo sa-
hio para lazer ma gloriosa entra­
da na santa cidade. O reveren­
dissimo revestido de sobrepeliz 
e eslóla , regressava de Belfa<*e 
á cidade , montado n'um jumen­
to ricamente ajaezado que cou-
duzião pela rédea dous dospr in» 
cipaes calhoiicos de Jerusalém ; 
a comitiva adiantava-se entoando 
hymtirs e cânticos sagrados , os 

I caminhos por onde passava esta-
.ão cobertos de palmas e flores, 
intere sante e fiel lembrança da-
quella marcha t r iumphd da mor» 
ti mais igtiouiinioi-a como *e 
Ghrístj quizera ensin*«r nos quão 
curto é o transito da -tlegria á 
dor , e do triumpho ao supplicio# 
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Ha muito* annos que se não 
faz a procissão de Betfage. por 
terem acrescido graves inconve­
nientes. Os Latinos contentaõ-
se com celebrar no dia de Ra­
mos uma missa solemne ', e es 
palhar palmas bentas sobre o D1* 
vino Sepulcro as quaes leva© 
do paiz de Gaza. A palma do 
que celebra e a do padre pro­
curador , adornadas com as pri­
meiras flores da primavera e 
trabalhadas com arte formaõ co-1 
ino u n n triplo cf-roa , emblema 
das dos pontifices romanos De-
poi>* da distribuição das palmas , 
os religiosos e p-incipaes catho-
licos de Jerusalém o resto dos 
fieis , ' em pa-ücular os de Belém, 
temerosos de as não alcançarem , 
precipitarão-se de rojo á porta 
do Santo Sepulcro , resultando 
disto grande confusão. Os mu­
çulmanos encarregados da po­
licia <io templo (lavão-rm vão 
com seu»* páos o azurragues pa­
ra apaziguá-lo? ; os cathoheos dis-
putavão e renhião entre si ; mui­
tos mulsumanos arrojavâo-se s-o-
bre os ramos bentos , e rechaça­
rão com violência os christãos que 
queriâo antecipar-se-lhes: a des­
ordem foi tal , que o celebran­
te sa vio obrigado a encerrar-se 
no Sepulcro perto de um quar­
to de hora. Fixou a minha at-
te*i; uj um rlc Behm que fo* dos 
mais mrdtralados , e cujos lamen­

tos me fpartiaõ o coração; dei-
lhe a palma que recebi das maõs 
do que otticiava ; o pobre para ex­
pressar a sua alegria naõ disse mais 
que estas1 palavras ( bom Frar*-
cez ! bom Francez !) Franca oui 
taieb ! Franca oui taieb T Depois 
dejalüuus "'instantes , passado jjâ 
o tumulto, o padre vigário deo-me 
outra palma. Os padres Latinos 
di.«serão-me que todos os annos 
se repete a mesma desordem. 

Estando as palmas distribuídas 
fez-se a procissão ao redor do 
Sepulcro e depois celebrou-se a 
missa. Três sacerdotes revesti-
dos de alva e estola roxa can­
tarão a paixaõj como na Europa. 
F.-»ta historia dos últimos dias e 
morte do Redi-mptor em todoí 
o» pnizes é interessante : porôm 
ás portas do s-u Sepulcro, a trin­
ta passos do Calvário , sente-se 
n'alma uma religiosa melancolia. 

Depois da missa, indo da igre­
ja para o convento de S Salva­
dor com a palma na maõ , acoo* 
metteo-ine uma multidão de mu­
lheres armênias, supplicando-
me que lha entrega-se. Porém 
esta palma recebida á port i do 
San ti» Sepulcro , guardei-a como 
uma lembrança da minha via­
gem a Jerusalém pendurei-a na 
parede da ca-~-a paterna e na ve­
lhice recordar-me-ha q u e , quan­
do moço fui peregrino no paiz 
de Jacob e de Christo. 
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Quarta feira de trova? ás três 
horas da manhãa , em Quanto 
Jerusalém ainda jazia envolta 
nas sombras da noite , fui com 
os padres Latinos a Gethsemani 
á gruta cm que Jesus Christo 
se ollbreceu em holocausto a seu 
Pae , suando sangue, segundo as 
palavras da Escriptura. Os gu­
ardas da porta de Santo Este­
vão linhão ordem de abrir an­
tes da hora acostumada. Esta 
gruta, próxima h igreja súbter 
ranea consagrada á Virgem , é 
bastante vasta. Ha nella três al­
tares; ao pé do principal delles, 
le-se esta inscripção: II ic est 
locus ubi sudor factus est, sicut 
gulta sanguinis decurrenlis in 
ferram. Desde as três horas e 
meia até ás sete disserão**se oito 
missas rezadas na sagrada gruta ; 
cantou-se logo prima , terça e 
sexta ; e ás sele celebrou-se 
missa cantada. Por um antigo 
costume , os religiosos hespanho-
cs são os que fazem as honras 
desta solemuidade. Depois da 
missa solemne repetirão-se nos 
coros as ladainhas da Virgem 
a vinte passos do seu sepulcro, 
a pequena distancia da rocha , 
sobre a q u a l , segundo dizem, 
Maria deixou cahir seu véo azul 
ao subir aos ceos. Commoveu-
me lernamente o ouvir estas la­
dainhas em que se chama a Mãe 
«de Christo estre/la matutina , 

porta do ceo, rosa myslica , arca 
do testamento. Se a terra conser­
vou alguma cousa de mais puro 
das filhas de Adão, se ficou ao 
redor do sepulcro de Maria a-
quelle pálido e ultimo crepús­
culo de vida , que fica nos dos 
mortaes com o nome de som­
bra , a de Maria errante pelos 
oliviaes de Gethsemani deveu de.*» 
ter-se com alegria na gruta t m 
qus se r.elubravão suas grandezas 
e sua gloria. 

Em quanto *c celebrava este of» 
íicio , uma multidão de peregrinos 
gregos e armênios sahiaô pela por­
ta do Santo Estevão e baixavào 
pelo valle de Josafat á greja da 
Virgem , que acabava de ahrir.se. 

Voltei a Jerusalém acompanhado 
de um religioso , que quiz mostrar-
me o lugar onde Jesus Christo ca-
hin quando com as maus atadas 
o levarão a casa de Caifaz ; o si­
tio da queda ó ás bordas de Gedron; 
junto á ponte, ha uma pequena 
rocha plana que apresenta a:gu • 
mas configurações que se moslrao 
pelas pégidas , ou signaes dos pés, 
maõ.s e olhos do Salvador. Os so* 
beranos Pontífices , sabedores dos 
contínuos menoscabos que a pieda­
de dos chistaõs fazia soffrer a estes 
vestígios prohibiraõ debaixo de pe­
na de escomunhaõ , que se extrahis* 
sem nem as mi nimas partículas. 
Porem os gregos e armênios , des-
presando os mandados de Roma , 
tem desfigurado de tal modo aquel** 
les venera*, eis vestígios , que me foi 
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dillicil conhecer nelles os dos olhos , 
r.es e inao-i. Ao Indo desta penha 
lia um pequeno pedaço de Urra 
plantado de -oi-, oliveiras, qne c m* 
•riou mu «Vmenii por mil pezos 
t* naõ vale nem eiucoenta. Como 
todos os arredores de Jerusalém es-
I.-IÕ consagrados pelos gígnaes do 
Chrislo , ou dos Profetas . a propri­
edade do menor terreno faz a for­
tuna de um uiusulmano. 

A's Ires horas da tarde , colloca-
raõ-se bancos e estantes a porta 
do Satílo Sepulcro. os religiosos 
de S. Salvador cantarão o oíEcio 
das trevas. Naõ sei explicar quaõ 
interessantes me parecerão as In-, 
mentoções do .íeremiis . e os ps,il.. 
ítios de Datid. repelidos entre o 
Gólgola e o monto Siaõ no 
meio das ruínas dy nova Jerusalém 
A v*>z de Jeremias c alli mui co­
nhecida; ao oiivil-a parece qne tu­
do chora e g-itne. A'» suas latnen-
lacões , que -xcedem as elegias gre*^s 
** romottns , s^uii-io-se outra-, p outros 
suspiros : David é quem chora , 
e maldiz setre inimigoa ; em como 
«•xtranlio a seus irmSos , e como des­
conhecido dos fi Iros de nua Mãe , 
seus inimigos davão-lbe fe! por ali-
Jiiento e vinagre por bebida ; o 
proieta-rei roga a Deos que seus o-
llios se obscureção, qne seu corpo 
permaneça sempre curvado ntc á 
terra suas casas fiquem desertas , 
e f|ue ninguém liabite em suas teniUs. 
Que ricas core? . que pnmposris jirta» 
•jens , qu ,ndo Davi«i annunría a si*u 
fillio «Salomão o futuro esplendor do 
seu reino ! O novo rei baixará co­
mo a chuva «obre mi. valle , como a. 
goa que cahe gou £t gota sobre a ter­

ra : n justiça recobrará seu império , 
a na? durar- tanto como a lua -. o 
tTi(«o crescei íi ate o cume tias mone 
taniias . e os habitantes 'das cidades 
florecerão eoino a herva dos campos. 
David conta as cousas do eco e da 
teria de um modo que varia sem 
cessar , e sempre com novos lliesou» 
ros de harmonia ; 6 sublime cm 
particular quando falia do Senhor*, 
quando se eleva acima de Homero, 
e do seu Júpiter J Neste a lyra de 
Homero é para a do rei protela o 
cuie é MIH débil eebo para uma for­
te voz que .resóa. Depois de «e ter 
cantado o cíbeio . e recitado em voz 
baixa a oração que o termina , os re­
ligiosos, segundo o costume dachris» 
ta rida de , fizerão algum ruído , ba­
tendo sobre os livros, bancos, e 
erianles; os rapazes cniholicos, es» 
pnlhados ao redor do Santo Sepul­
c ro , toca o logo as matracas, e 
outros instrumentos de madeira*, os 
comiwissarios musulmnnos pozeiíío-os 
ÍIJIÍI dá ij-51 í-ja e o pequeno bando 
percorieu todo o bairro do Santo 
Scpulcr.i com seu» retumbantes ins­
trumento* , caiando a porta década 
casa caibolica. 

(Extracto) 

O INVOLUNTÁRIO ASTBOLOCO. 

C Cotitlnuitç-io do numero antecedente "J 

A ptimeira pessoa que o procurou, 
e de cujas instâncias nào pi lide ver»» 
se livre foi huma dama do paço 
ha poucos dias casada. Queria esta a 
todo o custo hum philihro que lhe 
afiançasse a constância de seu marido 

— O melhor philtliro para < onser-
var o amor firme du i-cu marido, se* 
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nhora , he em primeiro lugar, a for­
mosura , respondeu ao principio The-* 
ophilo; e essa qualidade, não lhe fal­
ta ; depois o exemplo : o exemplo 
he hum pregador efficaz que reduz 
muito.? impenitentes , e faz prodigio­
sas conversões ; sendo boa sempre 
àmavel e virtuosa ,* observando cer­
ta moderação nos transportes do ,-BU 
fllTeUo . afianço lhe que hade. 

— Com tudo isso tenho visto es* 
posasdcspresadas por mulheres per­
dida*. Eu quero huma cousa certa 
infallivel, que me tire o cuidado 
e me de a certeza de ser constan­
temente amada por meu espjzo. 
que ro . . . 

— Em uma pallavra lhe tornou 
Theophilo atalhando o seu discurso , 
quer viver descançada , >etn da sua 
parte fazer a mínima deligéncia pa­
ra allrahir o amor sincero de seu 
marido; quer que este lh<* guarde 
fé, seja constante, firme qua nem 
uma rocha para a senhora não ter 
incommodo com certas miudeaas. 
Isso o muito ! a tanto mto chega á 
minha sciencia, li' ptecizo sujei* 
tar-se aos meus conselhos se^ciir 
á risca os preceitos que eu lhe em-
puier , aliás nao respondo pelo ?f-
feilo do phillhro que e.-lou resolvi­
do a lhe da r . . Et-fo aqui , con­
tinuou Theophilo tirando um peque 
no coração do cristal cheio de cer­
to liquido cheiroso còr du rosa, de 
um armário em que o tinha guar­
dado, e offerecendo-o ú Senhora ei-
Io aqui : liste phillhro produzirá 
o effeilo que deseja se quizer ler 
o trabalho de o aperfeiçoar... 

A dama filou os olho** ua linda 

bagatella esperando com a boca 
aberta o fim do seu discurso ,* po­
rem vendo que não continuava 
perguntou : 

—-Então como heide ser vir «me» 
deste phillhro r* 

O philosopho lhe respondeu : 
— Hade traze«-.lo sempre no seio 

pelo decurso de tres mezes , auto. 
de começar a fazer UZJ dellé ; e è) 
necessário que em todo esse tempo 
uma so 7ez ae nao abasto seja tom 
quem for mas especialmente cou. 
stu marido; ê preciso que niodere 
constantemente as suas paixões ; que 
evite coui o maior escrúpulo toda o 
qualquer conleMaçfto, tudo , cmíifu , 
que ppssa alterar lhe o sangue a 
perturbar a paz do espirito para 
quo o phillhro se aperfeiçoe, rece­
bendo em seu seio og emanações pu-* 
ras e baharnicas flo coração aman­
te , e pacifico da unia esposa que 
verdadeiramente mereça esse nume. 
Bem vc que me era impossível com 
municar-lha esio gênero doperfeiçSo I 

— Se eu me afligir ; sa mo a-
gastar ; se mo assaltarem os zelos ; 
se fiiosir-ir alguma impaciência : se... 

— Deitou o phillhro a perder. 
— Essa é boa : . Nunca ta! vi l 
— Nem eu ; nlas a senhora as­

sim o quer ! . . . . 
— K Oâo ó possivel dar nova fôr­

ma a essi: phillhro o outras pro­
priedades? 

'— Com outra fôrma , e novas pro­
priedades já os effeitos serião di-» 
versos e nao convinhão aoseupro-. 
pozito. A senhora nao deve igno­
rar que o** paixões alieno o phi»-» 
sico , albui du imprimir certas ia-» 
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gas desagradáveis que destroem a 
suave harmonia das feições e per-* 
lurliâo a pureza do sangue,.e d ahi 
a estragar um philthro <jue trou­
xermos entre a pelle e a camisa 
não vai nada. 

A dama ficou um pouco sem res­
ponder , como quem meditava, e 
depois continuou a conversação. 

— E' verddde ; agora me. lembro : 
todas as vezes que me amúo, 011 
nae agaslo , se por- a caso lanço os 
olhos ao espelho , acho-me olhei-
rada , amarella , e com bem máo 
semblante. 

— Ora faça idêa, como ficará o 
meu pobre philthro preparado com 
os auspícios de uma constellaçao to­
talmente pacifica?! perdido, intei­
ramente perdido. 

— .Seja o que fòr, estou resol­
vida a pôr todo o cuidado em con­
servar-me nas di-posições que o 
phillhro requer, disse a dama como 
quem acabava de vencer a sua na­
tural inclinação para amuar-se. 
Daqui em diante heide ser tran-
cjüilla estar sempre de bom humor, 
sem me alterar ouça o que ouvir, 
veja o que vir. Tenho muito do 
sejo de conseguir o que pretendo ; 
por isso, ainda quo me custe, hei­
de sujeitar-me. 

— Oplimamente; se cumprir o 
que promette , eu lhe juro que o 
phillhro hade fazer maravPhas. 

— Em me sentindo agitada por ab 
gum máo pensamento, penso no 
meu philthro, e só essa lembrança 
hade afugentar a borrasca. 

— Bravo/ cada vez melhor ! Fol­

go muito , senhora , de a ver com 
essas idéus. 

— Mas como hei-de servir-me 
delle ? 

—* De seis em seis mezes , lance 
uma só gola na bebida ordinária de 
seu marido. 

— E quantas gotas contem este 
lindo traste? 

•— Sessenta, minha senhora. 
— Ah! , . então dá para trinta 

annos! . Coin oíTeito ! . . E hei­
de traz».o sempre no seio? 

— Até á ultima gota. 
— li conservar sempre as mesmas 

dispozições ? 
— Se quizer quo elle opere. 
— O li ! que thesouro ! exclamou 

a moça mettendo no seio o ima­
ginário philthro ao mesmo tempo 
que fazia uma graciosa mesura de 
retirada ao virtuoso Theophilo , que 
a despedio com um sorriso de in­
terior satisfação. 

» Pobre natureza humana / disse 
elle apenas a dama sábio. Para que 
p5e os homens a sua confiança em 
luteis. imaginárias scienciàs, quan­
do em si próprios . seguindo as san­
tas leis da verdadeira moral , acha-
riaõ muitas vezes o bem que vão 
mendigar a infames artifícios de 
miseráveis impostores ! 

E todavia a dama que elle 
linha com tanta consciência enga­
nado, munida com o seu philthro, 
cumpria rigorosamente os louváveis 
preceitos que lhe davão toda a eífi* 
cacia; e taes forão as conseqüên­
cias , que não cabendo em si de 
contente, apregoava por toda a par« 
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te a profunda schncia de Theo­
philo ; a virtude preciosa de seus 
philthros, e o nunca visto desinteres^ 
se com que se prestava ás pessoas 
que o cotisdltayão. Com estas iii«= 
sinuaçõcs, pensem os nossos leitor 
res que tal seria a aftlueucia do cli­
entes á porta do pobre solitário! 
Eis como Os homens se achaõ fóra 
da sua vocação ; como se frustaõ as 
tenções mais firmes , e sahem todos 
os cálculos errados 1 Talvez que se 
Theophilo quizesse campar de sábio 
na oôrle houvessem desprezado os 
seus -conselhos, e ninguém fizesse 
caso delle ; mas desejando viver i-
gnorado ; procurando somente os 
infelizes para os consolar - ou soc-
correr , voa a fama do seu mérito, 
« lhe acarreta uma gloria que el­
le houvera mui bem dispensado. 

Naõ tinha um instante de seu, 
Mal pela manhãa se abria a sua por­
ta , era logo acommettido pelos que 
se levantavaõ sedo , seguiaõ-se de­
pois os quo passavaõ as noites nos 
bailes . e dormiaõ até ao meio dia: 
de tarde não faltava» consultas , po­
rém desde que o sol so escondia, 
•eraô as mais numerosas. E' pre­
ciso fazer justiça : o sexo feminino 
mostrava maior ardor de instruir-
se y do que o outro. Naõ quere­
mos dar por este modo a enten*» 
der que os homens tratàvaõ os se­
us negócios de resto ; porem como 
a 'difTereiiça numérica entre elles 
e ellas era notável , exigia a verdade 
que íisessemos esta declaração para 
dar a cada um o que é seu. 

Corta noite, jà quando o nosso phi-
losopho julgava que podia hir des« 

cançar . apresentou*»lhe diante hu­
ma senhora que vinha' recnmmen-
dada por Theouia, a quem elle tinha 
dado o prodigioso philtro no coração 
de cristal. 

» Paciência, meu Deos! » exclamou 
Theophilo com o pen-iamonto, esfre­
gando a lesta; e depois com brin­
dara, perguntou : 

— Em que posso eu servi-la, mi­
nha senhora ? 

— Eu tenho hum coração muito 
sensivel, principiou a interlociitôra 
com voz maviosa, o flautada; quasi que 
perco os sentidos quando vejo pade­
cer alguém ; âmo com excessiva ter­
nura as pessoas virtuosas, e me preso 
de as imitar; sou incapaz de fizer 
mal a huma formiga , e desejava não 
calcar por descuido hum pequenino 
insecto. Nao ralho com os meus cre-
ados mais de vinte vezes por dia; « 
quando me fazem perder a paciência 
(pobre de quem se quer ver servida!) 
apanas em quarenta e oito horas , 
duspéÇo dois ou trôs , de pois do os 
fazer punir segundo o humor que en­
tão nie domina; e apesar de tanta 
mancidão, ha quem diga que sou algu­
ma cousa colérica: desejaria perdfi-, se 
he que o tenho, esse de licito. Meu ma­
rido procura Iodos os pretextos paia 
ii«lo estar em casa parece que a 
minha presença o assombra; nao obs­
tante ser homem do bom gênio e 
amante da paz, foje d<5 mim como 
se eu fosse huma fora. isto afílige-
me , por que o âino sinceramente ; 
porôm tenho â» vezes huns pequenos 
repentes de que me nao posso cohibir, 
por mais diligencias quo faça. Vi­
nha pois rogar lho , quizesse reme*» 
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diar com algum poderoso segredo \ esttvanncl de ouro, esmaltado con» 
esta minha, talvez, dema*,iadu viva esli-ellas. 
çijaje,m l — E basta mello-lo no dedo ? 

Com efTeilo, respondeu Theofilo, I —He essencial trase-lo sempre no 
ha "*enle bem diíficil de. contentar! dedo próprio desses enfeites, SJ 
com tão bom i*ei.ii, dizerem que a 
senhora he colérica, parece incrível ! 
Eu não acho que o senhor seu ma­
rido , sendo como aflinna homem 
pacifico, tenha motivos pom nao sym-
pathi-*ar com a senhora; porem nós 
somos o que os homens querem que 
sejamos. Sfgundo collijo da sua 
exposição, bem podia escusar- phil-
tros, e lali.mans para se fazer amar 
por quanta* pessoas live-sem a dila 
de a conhecei- Todavia, como con­
fessa que lio sujeita, ainda que raras 
vezes, a certos ímpetos de máo hu­
mor, que nao está ern sua mão re-
piioiir, e em fim . para Ia par a boca ' mava se assim? 

m 
quo oulro algum lhe toque; porem 
a sua virtude precisa rer excitada 
pelos meios quo lho vou diser:—Ape­
nas sentir disposição para so enfadar, 
nâo profira huma palavra; por que, 
repremido o impetn da coleta, vai se 
condensar no annel; então a senhora, 
recôlhu-se imuicdiatainentc ao 'seu 
gabinete, e sem que alguém esteja 
presente, mergulhe o .ninei n"hi)tn 
copo de água 1'ría, e deiie-o estar 
em quanto repole dozoilo vozes o no­
me da mulher que o fabricou : Pen« 
tliefiLidclihirezidarnczulezidova 

— Meu Deos ! pois a mulher cha-

ao mondo, que ás vez**5 falia pelos 
cotovôbs, ho bom empregar al^um 
meio; füliztuetile acha-me a senhora 
prevenido com o mais raro dns ia 

—Chamava; e gastou bons cinco 
enta annos de trabalho para executar 
éila maravilha. 

—A pie ! Nao admira que hum 
lisrmiis, pelas dilliculdade.- que se i tal nome seja desconhecido : só o 
oppõe á sua fabiinação. He obra de 
certa mulher proftindatnunli* versada 
na pratica de artefactos semelhantes , 
e ha Ires séculos que saliio do seu 
laboratór io. 

— lie ftilo por huma mulher? 
—Sim, minha senhora, huma cele­

bre mulher, que dirigio Ioda a sua 
sciencia em beneficio do beílo sexo. 
por saber que lie mais fácil do que ' to 

cancaço de o decorar, (az perder a 
paciência!. . . Masque remédio? efu 
quóro tanto bem a meu marido. . ., 

— Para o nao esquecer, eu lho 
dou por escr ipto . 

— Está bom; farei muito pelo deco­
rar : Pen . l h e fi Ia de i . 
m i . . . re .. . zi . . . d a r . . . ne ... zul .. e 
z i . . . do . . . ra . . . A i ! . . . Cança mut* 

o nosso em ceder ás primeiras im­
pressões. O talisman de que fallo, 
veio-me por herança; e como até 
agora não lenho precisado usar delle, 
esperando cm Deos que assim hirei 

— Ao principio não duvido; porém 
com o habito, pronuncia-se facilmen­
te. 

—E quantas vezes heide repeti Io?. 
Dezoito; e mui pausadamcnlc. 

continuando, posso oflercccr-lho, Ilc J — E quando não estiver em iciuha 
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casa ? 
— Então dirá somente o nome vinte 

e sele veie*; porem confesso, que 
sem o uif-rgulho do anncl, o sua cili* 
c»cia. diminuo. 
— Isso nio me d A muito cuidado, 

por que os meus acessos de impaci­
ência, rarissimas vezes me acbmmet* 
tem fora de casa. Com as pessoas 
estranhas, sou mui civil, e condes* 
tendente: o meu marido. . . os meus 
creados, he que . . . . 
— Optimamer.te 1 então aííianço-lhe, 

que usando pontualmente as cere-
monias precciipt.t., adquiro do certo 
a mais perfeita mancidao. Com «*la 
segurança, mui satisfeita, «o despedio 
a excellente amiga de Theonia, l e ­
vando comsigo o mysterioso anne l , 
e o nome da mágica escripto pela 
mao do Theophilo. 

Tinha ella tao feli? memória, que 
antes de quinze dias, já pronuncia­
va o nome qtia-i sem olhar- para o 
papel; no fim de hum mez, bem o 
podia perder que não lhe faria fal­
ta, e pelo que re-peita ao poder ma 
gifo do anuel, he escutado afíirmar*, 
que na.mesma noile da consulta ape­
nas entrou em casa, teve oceasiao de 
o experimentar, com êxito cem vezes 
melhor do que esperava. Amudanç-i 
gradual do seu mao •,'enio, fez tam­
bém desvanecer pouco a pouco as 
impressões desagradáveis que elle 
costuma produzir. Passados quinze 
dias havia algum socêgo na «aza, e o 
marido pasmava de vôr o que nunca 
esperou; nem creados postos na rua 
por insignificantes descuidos 1 nem 
gritos ! nem amúus ! nem fúrias ! J ~ 
quclla habitava» parecia lhe outra 

mui diíferente da que anteriormente 
conhecia. Mas desconfiava de seme­
lhante metamorfose, porque lho pa-t 
recij sobrenatural , e de pouca du-; 
ração. Foi-se todavia costumando 
a encarar sua mulher sem terror , 
e desse estado passou com pouca 
difficuldade a demorar- se em rasa ; 
ja nao fugia du vôr, o ouvir a quella 
que até eulâo era o seu mart í r io , n 
do primeiro mez cm diaole, uao pon­
de resistir a quercr-Ihe bem, com 
extraordinário contentamento delia, 
e gloria immortal do pliibsopho, a 
quem devia a ventura, tao apreciável, 
do viver cm paz com sigo, e com a 
sua fautilha. 

Nem todos, porôm , sahiso igual­
mente **ati«f«ilos com as decisões do 
Theofilo: por exeinph>, as amantes 
pouco honentas, e os homens intrigan­
tes , èrao mal acolhidos, c n.lo lhe 
podiao arrancar a mais leve conces­
são. 

Ilom di i , veio hum favorito do rei 
com sua irmã, pedir-lhe o auxilio da 
sua atte. O primeiro queria hum 
segredo pira se conservar na graça 
do soberano . e nlcançar a satisfação 
de seus ambiciosos desejos 

— Os mais abaíisados adeptos fizeraS 
grandes esforços, respondeu Theo-
lilo, e empngíKnõ, suponho eu, toda 
a sua vida inutilmente para transfor­
mar os ouiros uietaes cm ouro 6 
renovar a mocidade; porém na O 
cmisla qi.o procuras*.»*-») algum segre­
do para satisfazer os ambiciosos, por 
que taõ evidente chiuiera nunca 
passou pela cabeça a ninguém. 
— Pois eu, üit* disse a irmã do favo­

rito, vinha pedir hum •slixir, ou cuu-
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Ba que o valha para conservar a 
bellesa, e frescura da mouidade ; te- J 
nho desejo de nao envelhecer, vis­
to que para nós outras, a maior 
felicidade consiste em agradar sem­
pre , e fazer andar os homens com 
a cabeça á roda . 

Estas palavras obrigarão Theophi­
lo a reparar com atlençaõ nas fei­
ções da quella que as linha proferido: 
Vendo, que a pesar de*seus enfeites, 
pouco devia à formosura, sorrio se , 
•e respondeu : 
— Como . sem eu querer - meobri'* 

•gão a lêr no futuro, declaro-lhe, que 
daqui a vinte annos, hade ser tao 
bella tão amável como he hoje, e 
lhe naõ faltarão as mesmas esperan­
ças, nem deixará de forjar projectos 
jguaes aos que presentemente lhe 
occúpaõ a imaginação. Por tanto . 
de que lhe serviria o elixir que vi­
nha procurar? 

— Isso he verdade? 
— Ainda ninguém lha disse taõ cia» 

ra . 
—-Em qüe feliz conjunção eu vim 

ao mundo ! 
E assim terminou ôsfca visita. 
-Alguns «riíJs se tínhaõ passado, em 

•rjnê a costumada afílueíicia de mo-
lestos consiilenles havia tanto ou 
yuaiíto diminuído; quando se apre-
sento-u hum sujeito rico, benéfico, 
e sensível, chamado Alcippe, a pedir 
conselho, dizendo: 

— Herdei muita fazenda de meus 
pães, porém era nada, em compa­
ração dos bens que agora possuo . 
Eque fiz eu para ser taõ rico ? Appli-
•quei, sem ambição, parle das minhas 

rendas em algumas empresas publi­
cas, que todos jul^avaõ arriscadas, 
e que excederão em lucro as minhas 
esperanças. Vendo-me assim favo­
recido, fui continuando, e tudo me 
saliio como se eu tivesse o dom do 
advinliar . Porem , tal constância de 
ventura lem^me attrahido maior nu* 
mero de invejosos e de inimigos dis­
farçados , do que se eu adquerisse es­
tes bens á força de intrigas e baixe-
Z9S. He verdade que lhes naõ dou 
oceasiao para me calumniarem, mas 
que imporia, se elles procuraõ ou­
tros meios de me inquietar? Faço 
bem a todos, naõ recuso os meus ser­
viços a ninguém , e naõ obstante por 
toda a parle encontro signaes indu-
bilaveis de mal querença. Isto in-
dispõe-nre com os homens, obriga*, 
me a desconfiar de Iodos., fatz-me per-* 
der o desejo de fazer bem , altera 
a minha bondado natural e naõ me 
deixa hum dia de satisfação. 

—-- Disseraõ-me que recorresse à 
sua sciencia, para obter hum retne« 
dio que me tirasse da anciedaite em 
que vivo. Se as informações que re­
cebi naõ saõ erradas, e a fama do 

I seu nome he verdadeira , espero naõ 
sahir daqui sem algum signal da sua 
bondade. Senhor, dê-me hum talis» 
nian que me faça triumphar de todos 
os meus inimigos, e só enlaõ espc« 
ro dormir descançado. 

— O melhor meio de dormir des» 
cançado, respondeu o verdadeiro phi» 
losopho , naõ he triumph*ir dos ini­
migos , mas converte-los em amigos. 
Naõ lhe mentio quem para aqui o 
encaminhou. Eu possuo, na verdade. 
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hum lalisman, que parece feito de ' 
molde para o seu caso, e cuja vir­
tude eu próprio tenho experimenta* 
do: posso todavia cotnmunica«lo, 
sem me privar totalmente delle. Mas 
declarot-lhe que naõ he dado a pes­
soa alguma emprega-lo antes de ser 
iniciado nos conhecimentos mais 
occultos de Certa sciencia... He in- ; 
dispensável sujeilar-se a varias expe­
riências . . 

— Serô necessário entaõ ser ade­
pto?... Confesso , que me sinto com 
pouca inclinação para isso , e antes 
sacrificaria huma boa parte dos meus 
bens, do que. 

— Hade. ser o mesmo que eu sou, 
nem mais nem menos. 

— Ouço dizer que se exigem varias 
provas, muitas privações, e grande 
pureia decoração; porém nenhuma 
dessas couzas me assusta , e naõ re­
ceara expor-me a ellas para obter o 
que desejo ; porem julgo que mo fal­
ta a inlelligcticia necessária 

— Naõ pietcndo exigir couzas ex­
traordinárias ; tudo fica dependente 
da sua vontade. 

— Entaõ faliu, que eu estou dis­
posto a obedecer. 

— Em primeiro lugar , continuou 
o philosopho, ho de essência no Caso 
presente, abjurar lodo e qualquer 
desejo de vingança , de sorte que naõ 
reste a mais pequena idéa de resen­
timento , ou má vontade 

— Tenho soíírido tantas traições... 
os meus inimigos saõ taõ perversos... 
taõ maledicos. . .dois principalmente, 
áchaô-se incursos em actos de taõ 
negra ingratidão para commigo . que 
fui seu beuiieitor, que os tirei do 

hadâ e lhes preparei estabeleci — 
mantos honestos, tem-me dado t a n ­
tas provas de serem íncorrigiveis. . 

— Nao obstante essas, e outras 
muitas razões que lhe pareção in« 
destruetíveis, e que o instigaõ a rc* 
tribuir-lhes seus maus olücios, repi**» 
lo , se quer obter o fim em qu* se 
acha empenhado, nao só hade per­
doar a todos sem restricçao, mas 
procurar oceasiões de lhes faitír no-» 
vos serviços . . 

— Ah ! Senhor ! isso he possível H 
— Muito possível, e por mim pró­

prio experimentado. Alem de qua i 
sem esta condição, dd nada lhe po* 
de servir o lalisman. E advirta, que 
esse bello aclo de generosidade, nem 
de perto nom de longe , hade ter 
os menores visos de ostentação; aliás, 
todo o trabalho lio perdido, 

—» A difliculdade parece-me in­
superável . 

—* Parece, porém não he. 
—'Bem posso eu prometi*-*, c cum*» 

prir o que respeita ao perdão, e mos-» 
mo a todo o custo, fazer novos beneíi-
cios a pessoas que já me pagarão ou» 
tros muilos com acções que denotaõ 
huma aversão indesculpável,- porém 
com > hei-de obriguuie a irôo seutlr 
alguma v.ridade ,. quando prestar ser­
viços áqtielles que tem procurado Iodos, 
os meios de olfeiider-uie'* Ali-iso de­
penderá isso da minha simples vou*, 
tade? 

Da vontade não depende, mas da 
verdade, sim,. Se não, diga-me, qu.il 
he a gloria que lhe resulta de acçõe» 
qtie não tiverão origem no seu pen­
samento , e de certo deixaria de pra­
ticar , se lhe não fossem inculcadas 
por outra pfe.soa , e com a mira uo 
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í en própr io socego-
O negociante cocou levemente a ca 

béç-i quando tal ouvio , com certo 
àr despeiioso, ou tanto monta , co 
mo se aquellas ideaS coalrariassem 
h u m pouco as fiimaçis do seu amor 
p rop i io : porem as inienções delle erão 
í»oas , e não quiz negar a Verdade . 

— Essa -reflexão, disse ellw, pare­
ce-me de muito pé<o. Confesso que 
a não t inha fe i to . Neste caso h e evi 
denlc , que as minhas acções p rovêm 
da submis são , e esta do beiM que es 
pero alcançai , em prêmio dos saci i 
íicios indispenssaveia para que o seu 
lalisman produza o etfulo desejado : 
logo uho me icsta motivo a l^um <ie 
v a i d a d e . Nada mais be uecessaiio ? 

— Nada mais 
— E o lalisman ? 
— Esse hade servir depois dos p r e ­

paratórios em que baveinoo- fatiado, 
e que deve pôr em pratica estes pri 
meiios seis mezes , lindos os quaes , 
t o m e a prociirar-uie (i.-.r.i t ra tarmos 
do modo que hade eti pregar quando 
£iir cotivinienUi dar uso ao lalisiu.ni 

— Muito bem Í*IÍ-III<* que seguin­
do á risca os seus conselhos , passado» 
seis mezes me entrega o lalisman que 
lue baile fazer l i iu inphar de todos os 
meus inimigos? 

— Não ha duvida ; então lhe entre­
garei es«e tbesouro inestimável ao 
qual nada se p ó i e comparar. 

Ditas e«-t s palavras, d i s p e d i b s e 
Aicippe sai.xfeittsim») por ter ad i ado 
h u m meio iníí«llivel de viver em paz, 
e bem resolvido a cumpri r poni«_> por 
ponto as iustrucções «le Theoli lo, ape 
zar du lhe parecerem sumuiatnente ri» 
gorosas . 

Movos c l ientes , que todos os dias 
appareciao em grande numero ,, íize-
l à p esquecer ao bom Theophi lo o 

negociante, que níio* ii»ha desc.inço 
por «causa de seus in imigos; q u a n d o 
hum «lia de verão pela m a n h a , to-
mau.Io o trêsco pisseiava na m a r a c m 

do rio o vio chegar com semblante 
r u o u h o , em qne se pintava o mais puro 
contentamento 

Caro Theoph i lo disse elle a b r a ­
çando o no-so phi losopbo, sábio e 
perfeito amigo, q u a n t o , agradecimen­
tos lhe d i v o pelas instruções que me 
deu Tenho-as seguido fielmente , e 
o caso be , que hoje não troco a mi* 
uiia sorte pela do maior potentado. 
Sou feliz.- estou reconciliado com a 
maior pa t t e d s meus inimigos ; ape­
nas dois ou três resistirão é duçrira 
dos meios que empreguei para g r a n -
gear os outros ; porem 0 seu ódio h -
ge r i lmen ie reprovado como in ju s to , 
e de mim não merecido , por tal 
íorma, que são objecto da execração 
publica 

— E sente algum regosijo com isso ? 
perguntou Tbeotilo antes delle acabar a 
sua narração. 

— Rslimo que o publico reconheça 
a iniiili.i ínnocencia • porém conrp .de . 
ço me si a Cf. ia nie 11 te do estado a que og 
reduz, a criminosa paixão de que se dei» 
xàrãn possuir. Os outros são todos a* 
ctualinetite meus amigos, e desejão me» 
ter-me no coração : «te não quizesse pou« 
par lhe o lempo, referir lhe hia as ittui*( 

tas provas que me obiigâ.) a crer o que 
digo. Venho pois ro**ar lhe queira dar» 
me o lalisman prometti i to He verdade 
que o não preciso agora; ma» quem sabe 
o que me prep.ua o futuro ? sempie he 
liotri tê-lo , e nunca elle seja necessário. 

— Vou cumpr i r a minha palavra , 
lhe respondeu Theophi lo corn a r de ver­
dadeiro affecto : eslou plenamente sa« 
tísfeilo «Ia ponliialiilade que empregou 

j cm congrac-u.se com os seus inimigos*. 
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C ainda mais porque na» lem reaenti. e forina que os revestia. Finalmente 
incuto contra os desgraçados a quem ' se os clientes o deixarão para seguir ai -
a inveja fecha os olhos para r.ão verem 
o abismo . in que os quer precipitar. 

Em quanto assim fallava foi con-
d lu indo a Casa o neguei mte , e toman» 
do hum livro honestamente encader­
nado . enlrejçou-lho. 

— Kis-*aqui, cont inuou Theophi lo 
O t.ilisman que lhe p r o m e d i . 

Aicippe ficou admirado, porque não 
esperava hum taüs in .n de tal íeitio ; 
porem quiz alli mesmo vêr o t i tulo 
e não pôde conter ns lagrimas, quan« 
do leu : Novo testamento de Jesus 
Christo. Poi-se de joelhos e aper tan­
do ao peito 0 livro divino s 

— Agora conheço, disse elle - quan­
to lie sublime e ulil aind • nesii vida 
o mandamento que nos parece tão ri­
goroso i Ama e perdoa sempre ; re t r i -
jnte o mui com o bem. Só a boca do 
homem Deos podia proferir hum tal 

Í
nrcei to. Palavras verdadei ramente cr-
••jles '• cumpr indo o que ella* on lenão , 

ria nossa própria felicidade nos oecupa 
luos 

Aqui termina a historia de Theoplii-
Jo. He natural, «egnndo a inconsiari* 
cia dos homens , qne a su.« Iam* d imi ­
nuísse , r mui to p r o v á v e l , p o r q u e , em 
vez de lisongear as paixões só iiviagi.-. 
nava innoçent-s artilieios paia os cor ­
rigir : nunca os asti ologos desta espe-
t ie lizerão grande fortuna ; mas o que 
nos p a n c e tndubitavel , he que se por 
condescendência elle cont inuou a p ies 
tar«se contra sua inclinação e von ta ­
d e , a dar úteis conselhos debaixo de 
emblemáticas appnnnc i a s foi ao p r in ­
cípio violentado vendo no en tan to , 
que os seus conselhos coneorrião para 
o bem das pessoas que os experimen» 
làvào , receiou m-ga-los , posto que a 
sua integridade se meulisse do modo 

gum charlatão iiiieiesseiru, com a infra 
de alcançar feitiços favoráveis nos v i . 
cios , e más mclinaçofs t ao t u m u l t o 
impor tuno , e louras preterrções ao 
desassocego , e cuidadas , succedeii a 
obscuridatle pacilica, a que o seu gênio*, 
e conhecimento «Io mundo o «ouvida» 
vão *, e devemos crer q u e viveu fe l iz» 
resto de seus d i a s , » que. na mor te , 
as tagririms rhis :iifi*-'z«*s lhe fizeiSo as 
exéquias que outras não ambic iona­
va o seu nobre cm ação 

ANECDOTAS. 

Hum pregador pregando 
sobre o evangelho da Sama-
rítana , disse: ,, Não vos a-
dmireisdo comprimento d'es-
te evangelho ; reparac que he 
huma mulher quem falia. ,, 

Hum gascão levou hum dia 
cem bíislonadas que lhe pro-
mellião havia hum anno. ,, 
Louvado seja"Deus ! disse el­
le depois; íinalmente estou l i ­
vre do medo. ,, 

CONCEITO. 

CHARADA. 

Doce. — 1 
Duro. — 2 
Doce. 
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C A S T I Ç O DO A D U L T É R I O N A R Ú S S I A 

Ko contracto de casamento a mulher promet.e ao marido 
ser-lhe liei; de sua parte promette o marido que no caso de 
pilha-la em flagrante delicio de adultério, elle hade açoi-
tal-a, sem piedade , e sem se eucolerisar. Assim os esposos 
sabem os deveres a que estão ligados. A mulher infeliz é 
açoitada, de pois volta ao gozo de seus direitos: tudo vai 
bem. Quando huma donzella está para casar-se, o pae ar­
mado com um chicote pergunta ao noivo se para sua mu­
lher a quer aceitar : responde este que sim: então o pae dá 
três chicotadas nas costas da filha, dizendo-lhe: <tSão estas, 
minha querida filha, as ultimas pancadas que levarás de leu 
pae ; e entrego minha authoridade, e meu chicote a teu ma­
rido ; elle sabe o uso que lhe tem de dar " O noivo, que 
conhece muito bem as conveniências para aceital-o de 
prompto, assegura ao pae, que com sua filha não será preci­
so recorrer a esses extremos : mas o pae insta, e por fim 
o noivo aceita a arma contra o adultério. 

< - J2S2S^**^ÍS£g^ 

O JUIZ-REMENDÃO. 

Hum sapateiro remendão de Messina , pobre e virtuoso, 
havia nascido com hum amor extraordinário da ordem c da 
justiça. Com estas disposições , tinha muito a soffrer no seu 
paiz, onde as leis estavão dormentes. Gemia elle dever os 
maiores crimes impunidos; via assassinos, eonhecidos pu­
blicamente por taes, marchar descaradamente pelas ruas, 
e aílrontar com sua presença os homens de bem ; via inno-' 
centes donzellas roubadas por força ou por intriga a seus 
parentes, deshonradas e abandonadas depois á mais exlre-
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ma indigencia; era testemunha dos monopólios , dos rou­
bos públicos, que arrebatavão ao homem laborioso a sua 
subsistência e. a de seus filhos , e das concussões de toda a 
espécie , que fazião correr amargas lagrimas dos olhos de 
seus concidadãos. Estes altentados lhe tinhão mil vezes fe­
rido o coração, e o obrigavão a delirar sobre os meios de 
os fazer cessar. Que partido credes que elle tomou? Pôz-
se no lugar da justiça que era impotente, e resolveu punir 
os culpados c livrar delles a sociedade , mas sem o apparato 
ordinário e publico que acompanha o castigo dos crimes 

Conforme este desígnio , elle espiou todos os delidos, ou­
vio depois todas as relações , e-examinou escrupulosamen-
te as provas. Logo que estava bem convencido do crime, 
çntão reunia o oííicio de executor ao de relator e de juiz 
Tinha elle comprado para este elTeito hum destes arcabu-
zes curtos, que se podem trazer e esconder debaixo do ca­
pote : «issim que encontrava , cm sitio retirado, hum des­
tes malfeitores que havia processado , o irosso amigo da or­
dem lhe descarregava cinco ou seis balas r.o corpo. Depois 
desta bella expedição , continuava o seu caminho , sem ja­
mais tocar no cadáver, e voltava para casa com a satisfa­
ção de qualquer homem que tivesse morto hum cão damnado. 

Contava-se já em Messina cincoenta destas mortes, quan­
do o vice-rei , de pois de todas as pesquizas imagináveis , 
(porque não erão plebeos, os que elle assassinava) deses-
peraudo de poder descobrir cousa alguma , promelteu dous 
mil escudos a quem lhe indicasse o autor desles assassina­
tos, c jurou em frente do altar de perdoar o próprio autor, 
se elle viesse revelar seus crimes. O Remendão , temendo 
que prendessem qualquer outro em seu lugar , foi pedir hu­
ma audiência secreta; e assim que se achou só com o vi-
?ce-rei, lhe disse cheio de fereza: " Fui eu que dei a 
morte a estes cincoenta patifes , que vós não trastes cui-
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dado de punir. Aqui tendes os processos verbaes que con-
testão seus crimes. Nelles lereis o jornal das minhas in­
vestigações , e a marcha judiciaria que tenho seguido ; na­
da lhes falta , e creio approvareis cada huma das minhas 
sentenças. Vós sois sem duvida culpado pela vossa indo­
lência , pela vossa molleza e inação de todos os inales que 
estes miseráveis commettèrão : merecieis certamente o mes­
mo castigo, e eu estive tentado, mais de huma vez, a ser 
justo para com vosco; mas respeitei em vós a pessoa do rei 
que vós representais. Sois presentemente senhor da minha 
vida: disponde delia como vos parecer. ,, 

RECEITA PARA OS AMANTES 

Dez onças , às reflexão , Misture , e ponha a cozer . 
Quatro oitavas, de indiferença, Que lhe fique em terça parle , 
Seis grãos , de temor de offença, E deixe esfriar com arte , 
Dois molhos , de ingratidão : Até que possa beber , 
Três quartas , de oecupação , Se isto bem lhe não fizer , 
Um punhado , de rival; A Médicos não convide ; 
Sinco dores, de algum mal Era se curar mais não lide, 
Para entreter as idéas, Conforme-se nos pezares ; 
Com sete xavenas cheas Tome banhos,mudedç ares, 
De conversação com sal. E viva com a pevide. 
* — — ^ ^ — ^ . i i 1 1 • — — ^ 
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